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As iHiiaárus 

fi|)í»»sicionisías 

Enterrada a famosa questão 
da prata, em que os regenerado- 
res tinham depositado tantas es- 
peranças, já a ii)ustre opposiçào 
anda enraivecida á procura de ou- 
tros assumptos «graves», «escan- 
dalosos» e de «moralidade». Pa- 
rece que com a primavera se ex- 
citaram os ânimos das hostes op- 
posicionistas, e que cada um dos 
seus memb-os, arrogando-se o di- 
reito de fulminar o governo com 
as accusaçoes, uào dorme nem 
descansa em busca dos taes casos 
«graves», «etcandalosos» e de 
• moralidade». A liçào apanhada 
na questão ua prata desnorteou- 
se por completo. Os cálculos «or- 
thodoxos» de uns, os Jogares com- 
n uns de outros, e a feia indigna- 
ção dos restantes, deram o resul- 
tado que se orar-se, a Ioda 
a evidencia, que . governo pres- 
tou um ve serviço ao paiz, 
liquidando ura assumpto, que os 
regeneradores tinham addiado, 
paiece que com a caiiubcaa ideia 
de o legarem aos seus succes^ores. 
Foi assim que procederam em tu- 
do. Até na questão Oi.eiaria, em 
que depois pretenderam fazer po- 
litica brava, os iUusires regene- 
radores deixaram o terreno linda- 
mente prepara ao. p;,ra que vinte 
e quatro ou quarenta o oito horas 
depois do advento do primeiro ga- 
binete progressista, estalasse em 
Lisboa uma crise de trabalhe. Pa- 
ra isso, descuraram elies por com- 
pleto o assumpto deixando agglo- 
meiar durante quatro ânuos, qu- 
antos ope.arics quizessem vir pa- 
ra Lisboa e ... nas vésperas da 
queda do gabinete regenerador,ti- 
veram esta ideia genial: despedi- 
1-os, para os seus sucoessores se 
divertirem com o caso. E como 
na questão operaria, assim anda- 
ram em tudo. Ameatotram diíli- 
culdades sobre (híui.iIdades,* mio 
procurando, sequer, estudar-Jhes 
uma solução, e deixando a seus 
Buccéssores todos os ramos do ad- 
ministração, todos es assumptos 
políticos, economiaos e tinaacei- 
ros, no estado em que o paiz sa- 
be, e que nós tantas vezes aqui 
temes lembrado. 

isto quer dizer que tinham 
carinhosamente preparado uma 
derrocada, e que esperavam a sua 
íealisaçào na gereucia do partido 
adverso,e que tanto os tinha com- 
balido. Pur isso, coitados, enturc- 
centese, agora, ao vêr que dos 
dois gabinetes progressistas tem 
surgido a melhoria evidente da 
nossa situação,e que acabou aquel- 
L tpocba, que os regeneradores, 
com a sua íuria de dictadura e 
provocações, tinham tornado em 
uma epoeha aiu rmui, cheia de so- 
bptsailoa c de protestos, á custa 

dos quaes f iles pre-ten L m iilu- 
dir a Oorôa, para coavencel-a de 
que só um pulso gigantesco, co- 
mo o d'aquel!ea famosos dictado- 
res seria capaz do conter o paiz. 
A breve trecho ficavam desmas- 
cárad-jS. Dentro em pouco via-se, 
que se póda governar sem violên- 
cias ridículas, sem arremetidas de 
força, sem pimpoaices e provoca- 
ções; que com a lei e dentro da 
lei um governo, digno d'eáta no- 
me, possue os elementos necessa- 
lios para o desempenho da sua 
missão. 

Augmentou-se-lhes a íuria,ao 
verem que, emquanto na sua im- 
prensa accusavam o governo de 
uào trabalhar, os ministros prepa- 
ravam importantissimas meJiiãs, 
que tòèm sido recebidas com sin- 
cero applauso da opinião publica 
e que marcam u na epicha bri- 
lhante nu historia do nosso paiz. 
Alem de muita actividade o mui- 
ta dedicação, representam ellas o 
incontestável talento e superior 
competência, que acreditam esta- 
distas do vaior daquelles, que ho- 
je vccupum os conselho-', ia co- 
lôa. 

• ••••••• 

(Do Correio da Noite). 

O-A-KT-A. 

Valladares, 21 de março de 1899 

Neste concelho ha fregue- 
zias que possuem cemitérios pú- 
blicos. 

A maior parte, porem, euoon 
tra-se desprovida d'es3e melhora- 
mento, continuando a eníerrar-se 
dentro das egrejas ou nos adros, 
contra todos os preceitos hygieni- 
cos. 

A freguezia d'esía villa per- 
tence ao numero efestas ultimas; 
Não tem cemitério. 

Os governos têem recommen- 
dado aos seus delegados para em- 
pregarem eyforços afim de que as 
juntas de parochia tratem de .acti- 
var os trabalhos preparatórios 
para se eífeotuarem no mais cur- 
to prazo, as construcçõos dos res- 
pectivos cemitérios nas freguezias 
em que ainda os não ha. 

Occupaado-uos hoje d'este 
assumpto temos principalmente 
por fim tornar bem visível a ne- 

cessidade e conveniência de oue a 
junta de parochia de Santa Eu- 
lália de Valladares, proceda o 
mais rapidamente possível na rea- 
lisaçào d'um tão imperioso dever 
e inditpeneavel melhoramento. 

Nesta occasiao era que to- 
das as attenções se voltam para 
os assumptos liygienicos, preve- 
niudo-se por todos os meios con- 
tra os males que flagellam a hu- 
manidade, não nos parece extem- 

..temperamo íallar d'uma causa 

qa® tão òiitcuv.f.xalo- kô" piende 
com a hygiene rural. 

h s enterramentos nas egre- 
jas são inconvenientes e prejudi- 
cam altamente a salubridade pu- 
blica e mais sensivelmente quan- 
do.ficam próximas da habitações. 

As razões que se dão para 
comprovar a utilidade dos enter- 
terrameatos não se eífectuarem 
dentro dos templos são as mes- 
mas que aconselham a que se uào 
façam nos adros. 

Ua cemitérios devem ser cons 
truidos em Jogares elevados, onde 
os mesmos possam ser varridos 
por todos os ventos, longe dos po- 
voados. 

Ha annos, quando se refor- 
ma-am as campas da capella da 
Misericórdia, manifestou-se por 
aqui uma epidemia que victimoa 
grande numero de pessoas, e que, 
segundo, dizem, dalli foi origina- 
da. 

Este facto de tão funestas 
consequências não serviu de exem- 
plo para não mais se permittirem 
os enterramentos n'aquelle tem- 
ido cMhseado oocjptj-o v"'- 
la. 

Existe uma portaria bem ter- 
minante, pela qual todas as juntas 
de parochia são obrigadas a cons- 
truir no mais breve espaço os se- 
us cemitérios. 

Essa portaria tem a data de 
21 de setembro de IHáõ. 

E' verdade que houve tempo 
em que seria difícil a execução da 
aliudiaa portaria, em consequên- 
cia de certa reiactaucia da par- 
te dos povos que, por ignorância 
e exagerado faqatiamo, viam um 
acto auti-reiigioso em ficarem os 
os cadáveres sepultos fora do âm- 
bito da egreja. 

Este preconceito já uào exis- 
te, e se txiste é ténue e quasi im- 
perceptível, de modo que em na- 
da pode obstar ao cumprimento 
de um imperioso dever é a reali- 
sação de um dos mais rigorosos 
preceitos hygienicos. 

Desejáramos, pois, que ajun- 
ta de paroòhia de Valladares, tra- 
tasse quanto antes de dar uma 
completa satisfação ás . disposi- 
ções de lei. 

Continuar assim é um peri- 
go grave. 

—Hoje como no numero pas- 
sado não nos occupataos dos ser- 
viços d'Obra9 Publicas, de que te- 
mos tratado. 

Esta folga tem por fim agu- 
ardarmos a resolução do aur. En- 
genheiro Director dc Districto,que 
esperamos não fará esperar por 
muito tempo as suas providencias. 
Emquuato uào íor dada plena sa- 
tisfação ás nossas palavras uào 
deixaremos este assumpto que se 
impõe sobre maneira ao nosso de- 
ver, nesta missão dhmprensa. 

Se nada conseguirmos do 
aur. Director d'Obris Publicas, 

j paaeareaios mais alem, pedindo as 

prowúeu :::» que o*'0 * -o ■ oi 
e qu- até hoje não foram dadas 
apezar de tudo que temos expos- 
to. 

—Continua na sua cosa da 
Val linha, do nosso concelho o sr. 
Antonio Marques Dias Motta, em- 
pregado d'0bra8 Publicas em Pa- 
redes de Coura. 

— Fci nomeado juiz de paz 
deste julgado o snr. Manoel Joa- 
quim d'Araujo Lima. 

—Encontra-se entre nós o 
nosso presado amigo snr. Annibal 
de Souza Vieira, de Ponto do Li- 
ma. 

R. 

CHRONICA DA SEMANA 

Domingo, 28 | 3 [ 99. 

Ao critico das dúzias; —No 
tando na critica que me foi dirigi- 
da, como chronista d'este jornal, o 
tom accentuadamente hostil e a^-- O 
gressivo, para uào dizer aocintoso, 
parecendo-me sob varias aspectos 
nasUniè pttlorescBy liei mitta u 
seu auctor que eu faça ás suas 
reflexões pyramidaes algumas ob- 
servações. Primeiramente direi- 
Ihe que não acceito lições suas, 
porque não o a«ho auctorisado 
para tacto. E, sabendo eu que Vi- 
ctor Hugo foi tido por incorrecto, 
pelos clássicos; Lamartine por 
Saint Beuvc; Musset pelos clás- 
sicos de Victor Hugo; e entre nós, 
Fyfinto Elysio foi duro e cheio de 
archaismo; Gamões cheio de ca- 
caphonius e Garrett censurado por 
introduzir galiicismos na língua 
lusitana, não me espanta que qu- 
alquer parlapatão, para vir dizer 
que o snr. dr. olattos tem talen- 
to (V), que as pessoas que aqui o 
apresentaram são aliaz respeitáveis, 
diga que as minhas chronicas são 
sem restea de grammatica, ridícu- 
las e chulas. 

Notei também que a sua cri- 
tica foi escripta rfiesse tom negli- 
gente e ligeiro, talvez devido á 
vida agitada portuense. Diz este 
meu patrício, que Melgaço pela 
«obra nefasta dos escribas» vae 
transformar-se em «inhospito bur- 
go de selvagem». 

E de que lamparina o meu 
patrício se serviu para o dizer!! 

Realmente foi uma lição bem 
dada aos escribas do «Jornal de 
Melgaço» que tanto tem honrado 
esta terra. Com certeza o meu pa- 
trício está esquecido da terra, que 
diz servir-lhe de beiço, porque 
se andasse ao corrente dos acou- 
tecimeníos decorridos, deixava no 
tinteiro tào grande verdade. 

O dever de chronista é apro- 
veitar-so, principalmente, n'uma 
terra pequena, como Melgaço, de 
todas as miuudeucias que dia a 
dia vão decorrendo; e eu nas mi- 
nhas chronicas o tenho feito. 

Diga-me, patrício querido, se 

■ á v-v J.a ' P-Jj 
regeneradores couvidaram o snr. 
dr. Mattos a vir para a nossa ter- 
ra abrir esariptorio de advogadoe 
se não está aqui á custa de uma 
subscripçâol? 

Se nào fosse verdade, ao sr, 
dr. Mattos não tinha de q' e pe- 
dir desculpa, porque esses boatos 
que eu aproveitei, com certeza nào 
offenderam o snr. dr. Mattos, il- 
lusíre hospede qae veio para Mel- 
gaço em «busca de trabalho pro- 
bo e honrado», o que d para nós, 
melgaceuses, ama honra, porqua 
preferiu a nossa terra á sua e ás 
mais terras por onde passou, qu- 
ando para aqui veio!!!! 

E foi preciso que o meu pa- 
tricio, lá do Porto, viesse dizer 
que na vinda do novo advogado 
nào houve «intuito partidário ou 
interesse de facção», como ae a 
gente por cá nào andasse ao cor- 
rente de tudo, sabendo bem do 
que se passa! 

Se os cucos já tivessem che- 
gado a Rouças, havia de dizer que 
algum cuco o tinha informado... 

O meu tão querido patrieio 
ho sou yost eserij/iuni já diz;—- 
«por onde a gente traz o caco»—■ 
e por onde o sou andaria quando 
escreveu essa critica tão pittoros- 
ca, a nào ser que aolfra da mesma 
moléstia que os seus collegas da 
lamparina suja e immuada. 

O «Regenerador» de Monaàj, 
u'uma das suas locaes, sob a epi- 
graphe —Boa medida—• diz o se- 
guinte; 

«Informam-nos que os nos- 
sos illustres correligionários da 
Melgaço arranjaram um advoga- 
do que fica com a obrigação de 
tratar em jnizo as questões em que 
a aua intervenção seja necessária. 

Achamos cxcellente a medi- 
da que o partido regenerador d'a- 
quella viila acaba de tomar, e 
nem um momento hesitamos em 
convidar os nossos correligiona- 
iios d'aqui a adoptarem a mesma 
medida. 

Por esta forma, e outras si- 
milhantea, é que os partidos polí- 
ticos provam a sua dedicação pe- 
io interesse publico, e arranjam 
força que d'um dia para outro po- 
dem utilisar com vantagem. 

Parabéns, portanto, aos re- 
generadores melgaceuses.» 

O' patrício de uma figa! Ago- 
ra é que eu digo que a sua carta 
çheira-me a bisturi, que heTde re- 
peliu-, e da que só nas carnes pú- 
tridas das pessoas aliiás resp.nta- 
veis, a que se refere; poderá fazer 
uso. Por ser a primeira vez qaa 
se me dirigiu, nào só quiz enga- 
uar-rue, como mentiu aos seus lei- 
tores, dizendo que na vinda do 
advogado não liouve intuito par- 
tiUano ou facção politica. Ponha 
os olhos nessa local e uào queira 
fazer doa outros parvos. 

Ura, vá por estudai a 



u;.k ;u ú. cé.i a p;-.m o atu- Purto, fique sabendo qnal a reá'-; cia da alnncrita^o, ao onanUtno, 
rui; g&iantiudo-ihe que conlâruia- 1 peitábilidada no genero patifaria ' aos excessos dc-siacdiclos.etc.. eto. 
rei a ser o «grande rábiecador» i e devassidão dVssas pessoas alma As gerações assiro, Ã raercé 
eccbora lhe nào agrade; e como 
estão batendo á poria, dê me -li- 
cença de abrir. 

•v"N —o^o— 

E' a visita de uai amigo ineu, 
fque aiora na aldeia. 

—Como vãos meu velho? 
«Quando aqui venho, encontro-ts 
sempre agarrado aos livros, ou 
«.feirado á banca a cecie vcr. 

—E' verdade, ir en amigo. E' 
a unlca disiração de que g-osto. 
•jQaaiido n gente vr.e vtjlhu, 
já ee -não importa das frio L'ir as 
•do mv-ndo; e depois cá peia viila 
Sião ha diotiT.çôee. 

—E como vamos a respeito 
ide politica? 

—O governo continua com a 
•mesma saúde; e os poues rege- 
neradores que ha em Melgaço 
•com o seu sonho de crise, trepan- 
do ao guindaste do cumulo do ri- 

■diculo, uào faltando dinheiro, pla- 
nos e premessas, faiem tudo pe- 
lo barato; mus a uegia sorte per- 
segue-os ahima íoima tão ciesa- 
iinda que vêem tempo e dinheiro 
perdidos; os pianos íaliiam e nas 
pi tmesaas ió os allucinados é que 
«creditam. 

—Mas o dinheiro s o ulf-imo 
■estimulo do século. Eu lecortlo-me 
de Ur lido um grande romancista 
■que dizia respeitassem o dinfaeiro 
« que não caíssem ua ciiancice 
■<iesdenharcmd'eUe, porque o ii}- 
aihiiro c a nossa coiagem e a nqs- 
-na dignidade. 

—Não é tanto assim. Edse 
homem de dinheiro qv e entrou 
per Melgaço dentro, utropelhaido 
tudo e todos para lançar o pon- 
to t-xíiemo d'esfii grande correria 
desenfreada, assim que veja gas- 
tos inutilmente alguns ctutos de 
mil reis, fica de cata dasno, por- 
que o ponto que encoutia, é o 
ridículo. N'outios tempos j-doru- 
-va-se esse grande Lezeno aloiro, 
que cm França se chamma Milhão 
■e em Puitugai Conto cie reisj mas 
•hoje? Hoje já não é assia-, B.-m 
sei que ha para ahi sugeijcinho 
que adora esse homem de diinhei- 
ío, que o bajule; mas assim que 
Tiào der suma será o primeiro a 
«chamar-liie pedante, alli caiado e 
gallego, o que é uma grande of- 
leu;a para o homem que cpUer ser 
portaguez!!! 

■—Homem, nâo sei onde que- 
ses chegar. 

—A seu tempo o sabe 
—E' verdade, lá na u inha 

•aldeia corre o boato de que os ic- 
gcnciaderes mandaram vir um 
advogado paia lhos tratar das 
questões. 

—Assim o diz um aesso ; a- 
Iricio, que et lá iá para o Perlo. 

—E u respeito de má lingna? 
—Ha uns tempos para cá, 

cão tem havido razão de queixa; 
mas age ra começam já por ain a 
snoiderj e não se conleutHui só 
com lato, desejam que o seu ae- 
mulhasiie vá lá paru os lados do 
«Uiivalho do Lobo. 

— Homem, é onde pódc_£lie= 
gar o uuio e rancor nesses caiiu- 
ilias, edesaes liiirts, que mio pwa- 

tao respe taveis, 
— £' bom entendido e 

outra Gccasiào. 

Oa meus leitores nada pei 
ram com o dialogo aae ahi O s 
porque a tecaSsez de novidades 
continua. 

Vou dar-lbca o mais p ai pi- 
ta li t; : O orisco... Li em: intio 
do Porto, aiíi peia sua patri., Gai- 
lizi», ulvcz . gradeoer ao mdi pa- 
Vrieio, peia qarta que dirigi i 

lia melgscens 

d'este fia gel lo, vplc-se atro dviau- 
do, cnferma.ido, todas eíias clhun 
m.vl hereditário ddiaia fraoutz.ç 
to-ai; 

O n icrobi ene :ntra n'esses 
organismos a da atados, um mu- 
gnific.) i-ec -ptafilq oxida viva, sa 
desenvolve e prlpaga,. 

To m-se p 
dilítrcnres, che 

!içado de formas 
;anuo-se sempre a 

conclusões «ii.c d tilais tíitfeientes, 
sobre o que m ia cjuve.n íazei 

cu ri eira tigiaoau 

AUTiaiAS db LOCAm 

O *:s Aíelg-acence,, 

c^i todos os nossos es- 

timados oollegas, colla- 

hor adores, eorrespon d\n 

tes e assígnantes 

Boai-feslàfS 

rTentativa. tle bu-i-la. 

tatu de imitar o potCo, chap: 
rio na Inma. U melhor é ocí 
í. j esses pestikutos da fauuani- 
i ..Ue. 

— Eão. Esses vis 6 pr 
* olitai-os com as íutsoms a: 
c j u».o se bfcj VfcUi, e caaii0 

d ui t.ô ntm piedade, paia 
UU» not.o pali itipj que ifcsidc 

CISO 
mas 

^ a 
UG 

/ . 

Ao do «Jornal de Melgaço» 
não agradou a qualificação de 
burlão que aqui lhe cê nos. 

Oonvinha-lhe maia passar 
por viclima das malquerenças da 
digna Camara Municipal, como 
chorosamente se apresentoa á 
couuniseração do seu publico. 

Nào pode ser. 
Desde quo pretendeu extor- 

quir dinheiro áquella corporação, 
usando de uma fraude, qual íbi a 
de querer impingir como anuunuio 
uma publicação que o não era, 
tentou iuque^tmnavelmeiite uma 
burla. 

E quem tenta burlar outrem 
é burlão. * 

Pode pois povnear á vontade, 
que não foge ao rigor lõgico des- 
ta conclusão. 

Pode continuar arremettendo 
grossçiiamtute, soezmeiite, con- 
tra quem ee uào deixou enganar 
pelas suas artimanhas, que a qua- 
1 ih cação que lhe demos uào con- 
seguirá apagal-a com essas in- 
vestidas torpes e indecorosas. 

Fique certo dfisso. 
jinããa» ■« -CTÍÍTim I   

-A- í, li S) « j l" u u 1 o .s u 

A tuberculoseê sem duvida al- 
guma a UoençH que mais victiiuas 
faz iro nosso paiz. Succumbem 
por nono, em Poi tuga!, aos estra- 
gos du tubeiculose nada mais ua- 
Oa menos de iJU:U00 pessoa»íí 

OutrVia hai ia umO« precau- 
ções extrnoi àinams para evitar 
que o leinvel mal se propagasse 
e ae facto parece que se iocahsa- 
va e tó, de quando em quando,as 
estatísticas obituárias accusavam 
um ou outro caso Uoladó. 

Hoje, poiem, a coisa muda 
de figura e a terrível doença vae- 
so aia su ando CoUcidtravei mente, 
com caiaeter (Puma vei dadeira 
epidemia. Centros ha, Lisboa por 
fcxeiuplo em que a tuocrculoae, vi- 
clima por anuo t mil c quinhen- 
tas peosoas». 

A opinião "corrente iivciiaa-sa 
a aUnba;!' o ilcteuvolvimeuto ^tfu- 

fert8tivo da tuberculose á falta de 
hygitíiie, no laoio e nu habitação; 
a ix visto tio u a bulho á uisuílicieu 

para a-astap 'a ^ i 
da iubereulo.-.t. 

Unias vi/.es vistoriando as 
caaas dos centros mais populosos, 
recqmrnendan lo-se a bygicne pre- 
cisa, outras vezes ie_ulttiido o tra 
bailio e ministiaulo uma comiia 
sadia e barata por intermédio das 
cosinboa económicas. 

A tubarculose, apesar de-tus 
medidas que á prioieira vista pa- 
rece que a exterminai ia u, escar- 
nece da boa-voqtade de quem 
quer co a correr para o bem publi- 
co e continua na suj obra de de- 
vastaçâ.q urastaudo á sepultura 
todos os unnos milhares de violi- 
mas. 

E' preciso couvinnos, porém, 
que a saúda publica, geralmente, 
Caíá descurada. 

Poucos sanatórios temo- em 
Portugal para tuberculosos e es- 
ses mesmo em condições pouco 
liygienicaa e sobretudo os seu-, 
bons serviços prestados por tal 
preço que poucos pobres se podem 
ntilisar ilVÍles, 

Está ideste caso o da Serra 
da Estrella. 

A vaccina .que devia ser ap- 
pUSada ds graça à iodos os tuber- 
culosos pobres, uão o é na rucio- 
riu das nossas terras. Aqui feliz 
mente compreheudeu-se a neces- 
sidade de a faeulíar. ao» pobres 
e já ella tem sido spplicada com 
magnitíeos resultados, e se a cura, 
uVlguna casos, nâo foi completa, 
deve-ne ao pouco cuidado dos en- 
fermos no cumprimento das pres- 
cripçòss medicas. 

Ha ainda outro elemento pró- 
pria para a propagação da tuber- 
oulcst; é a habitação. Q iantus ve- 
zes u'uma casa qualquer morre 
um tuberculoso, e a familia con- 
tinua a viver ifiessa casa e no pró- 
prio quinto onde esteve o doente, 
sem o beuvíieiar, sem a appiica- 
çào de qualquer desinfectante,sem 
mesmo a lavar, ou caiar! 

Outras vezes acontece que 
a roupa do tuberculoso ó usada 
por pessoas de família e o que é 
mais, por pessoas já de si aaomi- 
cat! 

E* claro que com tal despven- 
dirr.entu' c incúria a ninguém pô- 
de snrpreheuder o auguieuto dos 
obitos por tuberculose, da» esta- 
íisíicas. 

E esta iadiilerença pela saú- 
de publica esíú de tal fórma in- 
veterada no povo, que elle expli- 
ca qaasi sempre a tuberculose 
provocada por um accideute, ne- 
gando-se na maioria dos casos a 
acreditar que ella se propaga pelo 
contagio. Pois hu iofelizmeme 
exemplos de sobra; não é piecito 
irmos longe, basta olharmos pura 
o nosso concelho. 

Agora parece que no parla- 
mento, ao vae olhar a sério para 
esta verdadeira epidemia, pruvi- 
tienciundo-se de lóruia que tila se 
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mandando applicaf a vacciua, etc., 
eíc. 

Era tempo já de olliar a sé- 
rio para a saúde publica. Ainda 
bem. 

"O Ar-cGejase J 9 

Este nosso pres.vlo cu!lega 
nírou no 14." anno de existen- 
ia. 

Fe! (.itturol-o. 

UliptÍ-iG,lil» 

Na segunda-feira baptisou-se 
na egrejn pniroclii»l dVsta íregue- 
zio um tilninjho da ex.""1 suij D. 
ili nii a de La-Salette Barros Du- 

ípes e do Biir. dr. AuiOuio Jo .- 
uim Durãea, inlelligente coasn-- 
sdur uo registo predial e admi- 
istrador a'este concelho, 

O neoph.tu recebeu o nome 
José. 

Foram padriultca a ex,'" sr.a 

, Floriti du doa Santos Lima a o 
ympathico meniuu Antonio Au- 
;'U3to Durãos. 

Ao recem-baptisado deseja- 
iios uma vida longa o cheia de 
elicidades. 

G*-aerz*a. iiss ostras 

Os hygienistaa e os dyapépticos 
—-espeozaimente estes uitlmos — 
sstào oondeontadus a uão eome- 
em ôstras. Sías uào são só este»; 
■arecô cei to—o que é uma alegria 
rara oa sábios e para aquelles que 
4;m o eslomago eatrugado—• ó 
ue toda a humauidadtí vae ser 
uivada do saboroso musculo, se 
eguir em regra a moaiòriU que 
una senhora acaba da upieseutar 

academia de mediema de 1*01 iz. 
A ostra, alem dos usaleiicios 

e que era accusada, como, por 
ekeuiplo, o ser vehióulo da íeore 
tvphuida e de outras muitas do- 
eut-as parasitarias, é posta pela» 
ruas da amargura a i citada me- 
mória, assignuda por uma parisi- 
eyisc: diz-se do pobre e inoíiêusivo 
moliuíco o que o inaocente pao 
Adão nào seria capaz de dizer se 
viesse ha poucos annos do Tarai- 
so assistir a um baile do MabileI 

OAli^geaVcej^hfs apreseji- 
I am muito bom fts^wi^nfvéii^o 
anitos centeios já a- espiar. 

ÍIu abundância de pastos e 
ervas. (. 

O gado bovino tem subido 
um preço elevadiesimo. 

E' costume n4vsta epocha o 
o bovino s ibir de prec; mas 

ste «imo, além dos motivos or- 
dinários, aoresceia o uào entrar 
gado da Galiza, cremos que por 
lá estar também muito caro, o ha- 
ver ubund meia de maaíenças. 

A vegetação, em geral, está 
muito adeáutada. 

A pezar de hiver alguma 
neye nas serras e as manhãs esta- 
rjui frias, de dia o calor é «ia ver- 
dadeiro vt rruõ. 

Aos rov.'"08 paroehos 

DE 

MELGAÇO 

ffiLOEipH 

Vende-o a typograpíiia 

tl O Alto Minho em Moasao. 

■. —Mirraig-i» -   

A OS iS U RD OS—Uma dama 
rica, curada de surisz o «le zuni- 
dos nos ouvidas nor os TYUP V- 

NOS ARTIFiOÍAES de-O INL 
n ru f -J, entregou a esta insti- 
tuição a som ma de 25; AJO {ran- 
ços para que todas as pessoas aur- " 
d i». sem meios p ira adquirireiQ 
os «TYãlPANOS«, possam ha— 
vel-os graiiat.unente. 

Fazer o endereço a—O INS- 
TITUTO LONGOOTT «GUN- 
-NEltBULiY, LUNDREJ, \V. 

Ijívvoc uteid 

Na semana passada, ínlleceu 
im filhinho do nesso amigo snr, 
jrermauo d'Am;u'ai Albuquerque, 

i o digno secretario da cuma- 
i niuuioipal deste concelho. 

Acéêite o nosso cartão de 
acero sentimento. 

icotnnjii, faoilitaiido o tratamcii- 
to, povpauãu u piviz cc SiiuaCvi i-s, , 

Suspeita, tie envenena- 
uie nto 

Dizem de Guimarães que 
qicrreu envenenado o parocho uu 
Ireguczia de Bou^ado, vulgar- 
mente conhecido por Trofa, onde 
liga a linha forrea do Minho com 
a de Guimarães, e diz-se que o 
veneno foi propinado no viuhu 
a missa, por isso que o velho pa- 

locho morreu pouco depois de a 
a ver chio e quando estava coa- 
essaudo. 

Também se diz que o vene- 
no era destinado a um outro sa- 
erdote que lòra levar o viatieo a 

um enfermo. 

O tempo e a ay rieultcii-a 

Esta semana tem feito um 
belio tampo, o que facilitou a con- 
clusão das podas e permiuiu que 
o amanho da vinha se udeanlasse ! 200; Diplomas Legislativo», çoom. 
H* váivO» 

CODluOS;—'do Processo Com- 
rasroiai, 160; da Passaras do Ma- 
nicipio de Lisboa, 200; de Justiça 
-Militar, 200; Pernil, 200; Admi- 
nistrativo, 200; dos Prop- ietanos, 
200 réis. U£mikÉMm: -do Cj i- 
teucioso Fiscal, 200; da Contri- 
buição Industrial, 200; du Gontr;- 
buição de Uegistu, 200; da Deci- 
ma de Juros, 120; das Execuções 
Fisj-V. ., 200; cia A imiinstraçào du 
Fazenda Publica, J jO; de Ensino- 
Primário (completo), BOO; do iic- 
crutamento Militar, 200; das As- 
sociações de doccorro» Mútuos o 
do Processo Perante os Tnbunaes 
Arbitrues, 100; do Imposto do Ile- 
ul cl'Agua, 2Uu; da Arbonsação o 
Policia das Estradas, 200; do Re- 
gisto Predial, 200; dos dolicita- 
dores, 200 reis. ULLCiiíilíIlíj; — 
dos Juizes de Paz e seus Escri- 
vães, 200; doa Parochos, 400 réis. 
LliiS:—do SMlo, 200; de Impren- 
sa, luO réis. OÍUUS DiViSHaAS:— 
Archivo dos Louvados, 400; Gaia 
dos Regedores e J intas de Pnro- 
ohiu, 240; Manual do Senhorio, 
seguido du cana de lei de 21 de 
maio de IBOJ, que estabelece o 
processo do despejo e formularia- 
de requerimentos para o mesma 
fim, 200; Manual do Vereador,, 
400; Peouiio de Notas Úteis aus- 
Escrivães do Direito, 400; rnoel- 
la dos Emolumentoi Juuciaeí, 
200; Legislação Varia, referente 
i.o exercício do poder judicial,pro- 
mulgada de ItíUO a 1605, e syna- 
pse da legislação da mesma mdj- 
ie, de IBOu a iobí, 300: Roteiro- 
das Ruas de Lisboa, 120; Procu- 
rador do Contribuinte iacUstrial, 

j applicíVçá'. iwNxcroicio o,-,, p--• í? 
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judicial, approvarlos uá legislatu- 
ra dc IdilO), 250. índice da Le- 
gislação Portugueza, publicada de 
1 de janeiro de 1^80 a 31 de de- 
zembro de 1897: anuo ou 24 fas- 
cículos, 800; Correio dos Tribn- 
nacs, semauario de legislação e 
jurisprudência, publicado em sum- 
mula ou na integra todas as Jeis, 
decretoa e portarias, etc., que Víai- 
jem dnranle a semana uo Diário 
do Go\8rno: assignatura, por se- 
mestre, 750. —» Pedidos á 13:blic- 
theca Popular de Legislação, llua 
da AtaLyJ 183, 2."-Lisboa.— 
Succursul, no IC;: , Largo dos 
LoyoS, fi 45, 

CÁUTEiRA 

Regressou a Lisboa, cnde é 
muito Uigno empregado da 3.° 
stcçào dos correios, o sur. José 
Ai.lonio de Muitos. 

— Vimos u'eKtrt villa, na se- 
msna passada, os saro. drs. Au- 
loi.io a'Abicu Leite Velioso e Jo- 
sé Joaquim da Kocba Queiroz, de 
Moiisào. 

— Está entre nós o sur. An- 
tonio Manoel Lopes, mteiligeute 
escrivão do íaseada em Paços de 
Ferreira. 

—Para passar as festas da 
Pascbou com suas íamilius, acham- 
te idesíe coacellio us iiosíos esti- 
mados c-outei runeos que íVcqueu- 
tam os dilieiciUes estaoeiscimea- 
los de ensino do paiz. 

—- l ei a Moi são acompanha- 
do de sua ex."" espoeu o snr. José 
Augusto Teixeiía, hubil esciiptu- 
rario da repartição de iuzenda, 
dVste concelho, 

—— Tambtn íoi a ilonsão, no 
si.bbado, donde já regressou, o 
tnr. Bento Fernandes Puao. 

—Regressou de Yianna o sr. 
José Augusto Paes. 

—- Paitiu para Braga o sur. 
dr. Jcaquim de Multo-. 

■ ii Esteve alguns dias de ca- 
ma, com um ataque do injiaeiíza, 
o nosso i articular amigo, sur. di. 
Antonio Pcieiru de iàouza, hábil 
e mtelligente facultativo munici- 
pal dVsie couce.lio. 

  Coiisit»-nos lambem ter es- 

tado doente nu sua casa, em Pa- 
ços, a virtuosa mae do nosso rea- 
peiíavei amigo sur. ur. Antonio 
Joaquim i'uràet, muito uiguo oou- 
stivaaor do rogi-tiu predial o ad- 
ininiâtruder d'eoie eoiicelno. 

A um e a outra ao Coração 
desejamos prompto restabeieci- 
mento. 

corar dos papeia, ora no estudo 
das scenas. 

A's noites iam aos ensaios, 
acompanhadas de seu pae; e ai 
d'aquelle dos seus companheiroB 
que lhes dirigisse amabilidades. 

Eram respeitadas e estima- 
das. 

O pae, a principio, nào que- 
ria consentir qus suas filhas pi- 
sassem o palco; porque, dizia elle: 

—O pó do palco ó a perdi- 
ção das mulheres  
 Acontece porem que 
nm homem de sentimentos de es- 
terco, organismo dWgoto, cora- 
ção de pantano, qual D. Juan, se 
mostrou apaixonado por uma del- 
ias; e a sua primeira ideia foi con- 
seguir de seu pae as aíiastasae do 
theatro, para a sedução lhe ser 
mais fácil. 

li foi 1,«.. 

Eaías duas raparigas, da saia 
de chita, passaram a usar a saia 
de íazeudaj da chinella á botinha, 
progredindo no iuxo; e em casa 
já não se sentia a miseiia. 

Todos partilha^un do pão do 
vic.o! 11 ......... 
 Ddfcf^jtu algum tem- 
po, e como a dôr também tem a 
sua expansão, a infeliz queizava- 
se de ter vendido a sua- lioura a 
troco d'uiro, desse vil metal que 
faz tantas mulheres desgraçadas. 

—Eu — dizia eliu — o meu 
maior desejo era que a morte me 
arrebatasse em suas azas negras. 

— Nào é leli/.? 
—Feliz!! Eu que me pros- 

titui! que me vendiil! 
baaha- 

por entre 
suspiros a balados: 

—Qao me venderam!!!. .;. . 

E duas lagrimas lha 
dizendo rata o rosto 

• ••••• 
U reato não o coiito, que hoiron- 
sa. E' que nem sempre o pó do 
palco faz mal...... • • • • 

Passados auaos íui encontra- 
J-a no tremendo abysmo da perdi- 
ção; e chorava, chorava, ruas é 
que as suas lagrimas já não tinham 
no mundo mão amiga que as en- 
xugasse IM 

Um minhoto. 

Horas dc solidão 

m SÓ 0 PÓ 1)0 PALCO FAZ MAL 

Coidicci duas raparigas com 
quem a Natureza, te não íui pro- 
tligo, tau.bem nào íoi ingrata, 
alegres e jeviaes, que, juntamente 
cem outros amadores de Talma, 
na villa cie. . . citaram um thea- 
tiinho onde os teus habitantes 
passavam algumas noites de iu- 
vtrno—uuteu distracção, que eu- 
tão havia.—- 

Eram irmãs, filhas de paes 
pobies, mus que viviam lidmada- 
me.iite. 

O seu trabalho de actrizes- 
cmadoras era rc-compensado gc- 
utft sãmente; e, durante o tempo 
que íitqutiiluvaui o theatro, não 
st occopavam n'outros misteres, | 
ccjisuimiido o tempo, ira no de 

ANN U N CIOS 

BOM EMPBlGO OE CâPITiL 

Bens pertencentes a Francis- 
co José Rodrigues Júnior do Lu- 
gar da Granja do Chiistoval que 
vão ser vendidos pelos seus pro- 
curadores Antonio Augusto d'A- 
raujo de S. Gregorio,e Manoel Jo- 
sé do Soutj,do Ghristoval, a quem 
os interessadoa pedem dirigir-s,: 

1." Terias do Paçal de pâó, e 
vinho, Carvalheiro, Âmelho, casa 
e iocíos; 

2," Leira de Monte de Laçós; 
3." Leira de monte do Cru- 

zeiro de cima; 
4," Leira da Monte d.» Cru- 

zeiro de baix^; 
õ." Tapada grande com an- 

nexo; 
G." Leira da poça da Lamei- 

ra; 
7." Leira de pinhal da tapa- 

da de Pico; 
8.° Souto da Cerdeira na 

Mouriga; 
9.° Leira da Mouriga (de vi- 

omo); 
10." Leira de monte das La- 

mebas; 

11." An nexo de Prompniz; 
12." Leira do C..rva!hei;o, 

(de carvalhos); 
13.° Anuexo e monte da Ovo- 

Iheira; 
14." Leira de Castanheiras 

sm Souto metido (Fiães. 
15." Campo do Lameiro do 

Norte; 
16." Campo do Balhào; 
17." Campo das Regadas 

(tres socalcos); 
18." Leira de Doma, 
19.° Monte da Galinhélla de 

cima; 
20." Carvalheira de C-snI*de 

Boi; 
21." Souto las Ilibas; 
22." Souto da Mouriga de ci- 
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ma; 

tada; 

ma: 

23,° Casa nove, rocios e la- 

i 
24." Leira de Monte de Do- 

=A![aanai,h Hachílc, illastrado—500 reis; 
=-AlmaMcíi Uaylli-baillíere, illastrado 500 rs. 
=AÍ!Hanach Pastor, illustrado—200 reis 
==Alaianac!i das laslatilaneas,, dlustro — 140 

reis: 

25." Tapada dc Laços de 
baixo. 

Melgaço, 20 de março de 
1899. 

gi-aí 1 e e i nxem to 

O abaixo assignado, não lhe 
sendo possível agradecer pessoal- 
mente a todas as pessoas que se 
diguaram comprimontal-o por oc- 
casiao do fallecimento de suacho 
rada filha Palmira, e a acompa- 
nhar am á sua ultima morada, vem 
íazel-o por este meio, protestando 
o seu eterno reconhecimento. 

Melgaço, 20 de março de 
1899. 

Germano A. d'A. Albuquerque. 

RETBATOS 

José Antonio da 

Roolia Cabral, com 

atelier de photogra- 

pliias em Melgaço,en- 

carrega-se de qual- 

quer trabalho neste 

género, garantindo a 

maxima nitidez eper- 

Preços modieos. 

Éditos de 60 dias 

o juízo de direito d'esta 
comarca e pelo 2," of- 
licio, correm éditos de 

60 dias, a contar do segundo an- 
nuncio na folha official, citando 
José Ferreira Lus-Casas, casado, 
morador que foi nesta villa, e au- 
zente em parte incerta dos Esta- 
dos Unidos do Brazil, para fullar 
e assistir a todos os termos dac- 
çào commercial fundada em let- 
tra que contra elle e sua esposa 
D. Orminda Pinto de Carvalho 
Las-Casas, move D. Maria Rosa 
Lus-Casas, d'esta villa, devendo 
esta citação sor aceusada na se- 
gunda audiência posterior ao pra- 
so dos éditos. 

As audiências, fazem-se no 
tribunal judiciai, todas as segun- 
das e quiutas-feirus de cada sema- 
na, não sendo feriado ou santifi- 
cado porque entào será ao imm,- 
diatc. 

Melgaço, 17 de mrrço de 
Í89J. 

=lliiuinach da HevSsla lliiislrada—100 rei.-; 
=A!iaaaaoh Falhares, illustrado—600 reis; 
=Alinanach Ferias—300 reis; 
=Alfflanaeh da illaslração hcspanhola y america- 

na—500 reis; 
=AlB!aiiacb das aldeias, illustrado—150 ra. 
«=Alma;iat!i das cosiiilias—200 rei.; 
=.4liiiaiiach Auxiliar—100 ivis; 
—Almanacli íiarlciia das Senhoras—100 reis; 
—Almanach dos esluáantes—100 reia; 
—Aimanach dos Coiaiiicrciautes—100 reis; 
=«=Alaianacli do empregado da comoiercio— 100 

reis. 
=Alinanach do Clero —100 reis; 
=Aii!iaiiiicii de curiosidades—100 reis; 

N^sto Centro acoeitam-se aasignaturas para 
todas publicações uacionaea e estrangeiras. Avia- 
mento rápido de qualquer enoommenda de livros 
para o que tem correspondeucia regular com os 
principaes mercados litterarios. 

Rer.lisam-se seguros coutra incêndios. 
Satisfaz qualquer eucommenia ds carimbos 

de borracha, meta', chancelas ttc, 

CE ZAR MARQUES 

IllntJd <Slc£|natc,, 

O primeiro jornal de modas de Portugal e Brazil, Brindes a 
todos os assignantes. 

/Atino 4:000 reis 28:000 reis 
ASSIGNATURAS) Semestre 2:100 reis Porlilgal 15:000 reis Brazil 

(Trimestre 1:100 reis 8:000 reis 
Toda a correspondência deve ser dirigida para Guillard Aillaud & C.1 

Buulovard Montparnasse, 9 Paris ou para Lisboa— Rua Aurea-242 

O juiz de direito. 

Mendes d1 A leantara. 

O escrivão, 
Antonio Severo dc Freitas, 

O juiz de direito, 

Mendes d'A/cantara, 

COMARCA DE MELGAÇO 

ÉDITOS DE 30 DIAS 

^or este juizo, cartorio de 
Ferreira, correm éditos 
de 30 dias citando os 

credores incertos que se julguem 
com direito ao prédio a arrematar 
pertencente á Fazenda Nacional 
e que foi do Maria Joaquina das 
Santos, dos Raposos, freguezii de 
Prado, para que até á 2.* audiên- 
cia posterior aos éditos, dedudrein 
seus direitos. 

As audiências são ás 2.ai e 
õ/'-feiias da cada semana, não 
sendo dias santificados, ou feria- 
dos, porque, sendo-o, fazom se nos 

LOJS Dfl Ml 

seguintes. 

Verifiquei 

José Manoel Rodrigues 

dc Castro, conhecido pelo 

nome do Villarinho, previ- 

no os seus amigos e o publico 

em geral que acaba de abrir 

um eslabelecimente commer- 

cial, sito ua praça do Gom- 

mercio, onde o publico en- 

contrará ura variado sor- 

tido de generos de mercearia, 

louças, outros artigos, etc. 

Muita seriedade e preços 

sem competência. 
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PBOPRIETABIO deste estabeleciir.snto 'chama a atlenção"de 

I.M-íáH , tcdos os seus amigos e fregaezes para o enorme sortimento de 

l!N;B4 fezendas c modas que acaba de receber próprias da presente -í _ . 1 . , . • V ~ . .   
estação. E, atlendendo ás vantaj sas condições em que acaba 

de realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reducçao de 

preços, taes como: 

Picotiibos de v»nos gostos, a 500 reis o 
metro. 

Sortido completo de casimiras, nacio-É 

naes e estrangeiras, pretas e de côr, desde ; 
15000 até 35000 reis o metro, o que ha de , 
melhor. 

Córtes de calça, gostos lindíssimos, mui 
to baratos. 

Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que eram de • 
700 reis a 620 reis, o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de difTerentes ' 
gostos, que eram de 600 reis, vendem-se a ; 
500 reis o metro. Outras ditas, que eram de 
500, a 400 reis o melro. 

Magníficos <or.es de vestidos paia se-: 

nhora e creança, de pura lã, muito Baratos, j 
Flanelas para cami a de homem, gostos ' 

variadíssimos, qre eram de 240 a 190 reis o 
metro. 

Echarpes de malha (pura lã) a 650 reis.- 
Gachenês de merino e íá. a 800 reis. 

Camisas feitas, para homem, a 340, 4*30. 
500 reis e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280 300, 400 reis 
e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro para rosto. 
Meias de lã e algodão, paia homem, senhora 
e creança. Guardanapos a 30 reis. 

Chapéus para homem. 
Espartilhes para collete de senhora, a ou 

reis a ciuzia. - , 
Guardasóes. Colleies para senhora, a 650 

reis. 
Toucas para creança, d 1 vanos gostos e 

feitios, 200, 240 e 320 reis. Lã em lio ede cor, 
própria para meias. 

Magnilicos serviços para chá, e louça 
de diversas qualidades; espeoialídade em can- 
dieiros de n etal e porôellana, próprios para 
mesa do sallr; Jarras de porceilana, gostos 
lindíssimos; brinquedos p ra creança, em 
porceilana e rastiçaesde vidro. 

Esplendido suitido de gravatas, que eram 
de 240 a 160 reis e mais preços. . 

Molduras douradas; p pel, tintas e mui- 
trs outros objectos para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, a_70 reis 
Merinos pretos e annures, a 500, 000 

reis e me is preços. 
Panno enfestado para lençoes, e imal- 

mente, muitos outros artigos, taj to em fazen- 
■ das corao em mercearia, que é impossível en- 
numerar 

Calçado para inverno, para homem, se- 
nhora e creança, com grande redacção de 

' preços. 
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Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 reis! Cutins de varois gostos, que eram 
de 80 a 60 reis. Uma cousa extraordinária. 

Machinas de •costura da acreditada companhia «Singer» a prestações ou a pvompto 
pagamento. Camas de ferro e laviitorios, pelo preço da fabrica. 

Enoarrega-se de segures, contra incendiosj da Oumpanliia «A Couunercial», de que 
é único correspoudeute iresta vil ia. 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos preços mais çomruodoe e 
convidativos, assim como ft rneciojento de c: ixões de madeira, chumbo e zinco,|r.i mnçào da 
Camara ardente, cera para os sahimentos, ornamentação Negrejas, desde o suais simples ao 
mais luxuoso. 
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VENDER MUITO E GANHAR. POUCO É O 

SYSTEMA ADOPTADO 

KA 

LOJA NOVA DO £STEVES 
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ESTABELECIfilENTO COiiEBCiAL 

Na loja de FRAKCISCO PIRES, conhecido pele nome de 
FRÁNCISCÒ DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
um variadissimo sortido de generos, de mercearia, ferro, ferragens 
panellas de ferro .e miriios outros artigos em miudezas, proprioa pa- 
ra sapateiros, e tamanqueiroa bem assim grande variedade em sola 
3 cabedaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O deno dVste ci-tabelecin>cnto é único agente do - alquilla- 
doi RODRIGO, e encarrega-se de todos os despachos de rnercudo- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, como também para qual 
\uer localidade do BraziL 
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Esb Empresa, annuncia aos meigacenses que sa en- 

carrega do funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de iuxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á XT oiieiAai-ia,— 

MO NÃO. 
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C/FÍ IELGÍCQÍISE 
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PROPRIETÁRIO d'esta acreditada case, 
pn vine os seus íreguezes e o publico em 

geral que de hoje para o futuro se encarrega de 
qualquer encommenia e satisfaz promptauiente quaes 
queres pedidas, toes como, champagnea, vinhos finos 
e de meza da Real Ouinpaulm Vinícola do Norte de 
Poitugal, licores, cognaca, anízadas, reírigeraptes 
Estácio, flodas, cervejas Bavieca e Pilsener, em fim, 
todas aa variedades de bebidas alcoólicas e rofrege- 
rautes. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos o pro 
piietarlo. 

JOSE' CAKDIDO LOPES—HÊLGAfO 

(Descontos para vender) 

Segunda enno de publicaçfto pnbUea te rs quintas f.úrna 

PSEÇOS BE mm 

Oonlinente, anuo. 1:200 rs. 
> » semestre.... 600 » 

Brazil anno 3:200 » 

Colónia 2:250 » 

MSI 

Linha.. ...30 rs. 
Repetições 20 rs. 

Annuncios permanentes 
preços convencionaes. 

Ka íypogfapbia d'O AUo 
I Minho—Mon são. Impiiinem-se fa- 
cturas, raemorandaua, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 

i mentos,convites e cartas fúnebres 
jornaes semanaes ou bi-setnanao 

( em qualquer formato. 
Cartas fúnebres, manda 

dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, Irancos des~ 
300 a 600 reis, de luto desde 600 
a I&OOO reis. 

A administração do Melgacenseen- 
cai vega-se de qualquer encomenda 


